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P0 N á OS NOS 
Diariote profligarido, nutra argumentação fulminante, 

a rebeldia da ÉPOCA. 
OS NEUS CADERNOS de Mariote, clementes primaciais 

para a acto-al Histó.aia religiosa porti.•guÓsa. 
0 ínsuspeitO Mariote, sacerdote de excepcional cultura 
e talento pujantissime, acatitelando o clero portu-

guês do veneno de indisciplina, instilado 
pela ÉPOCA 

caso da E'po, ca, embora por em- 1  C OISd s vá ri  c S O, sumo Pontifico cos senho-
quanto os conhecidos dos que res Bispos. 
são obrigados a por se em con-- Ainda bem que o meu si-
tacto com a rebeldia que estou Ora até que enfim cá es- lêncio a este propósito -foi 
combatendo.,, i tou eu outra vez a conversar muito vantajosamente supri-' 
R=. o s recusando a direcção' com os leitores, depois duma cio pelo artigo cheio de opor-

do Gentro, e... entrando, para temporada de involuntária tunidade e de clareza do bri— 
o p-4itic") m;ma"r quie,! ausência. Talvez que alguetn ihaiite colaboradore V. A., 

E'poca, blasonam, ainda já torrasse corno deserção- a com promessa de continua'-
reão foi cerasuc arfa pelo sr. cal._ tainha falta, aliás enganou-se. ção. 
dial, Patriarca. Resigneni-se aqueles a quem Apezar disse e embora 

,, Não houve censura directa; estas modestas crónicas can- muito tardia mente quero ta u-
mas houve já uma censura indi- çt;s=1, porque ião tenciono bem eu fazer hoje umas re-
recta. O sr. Cardial Patriarca é desertar. ferenciasinhas a estes acon-
o primeiro sígnat•rio da agro- De quando em vez lá ver. tecimentos, e isto porque, se 

Continuemos a ouvir , corno divino Fundador , só incumbe urna tela gorada em ue Tudo me não engano ainda não ti-vação da orientação das l' vida- I q 
merece, este conhecido scientista1 nbedecer, não z ura reflexo cia des. Essa aprovação inclue as cotZspira pra a g••n ve ocasião de: manifestar nes- 
e fulgurante escritor que tendo' fala, por Fogazzaro cantada do acusações çue as "ovi•laG'es fi- te de fazer urna determinada tas colunas o meu pensar re-
deixado, com nobilissima isenção lcricuto contra a autoridade ecle- zeram á E'poea„, coisa. lativamen.te a essa malfadada 

do os arraiaes comprometedores siástica? uComo pagou o sr. consellicí- E então, durante este tempo divisão ,que tem esterilis, 
da Epnca, é hoje batalhador de Os reformadores cantados ro Fernando ele Sousa á Inreaa em quo me não ;'oi l,ossivel a acção católica e impedido 
prilreira ordem no campo da1 por Fogazzaroquenam criar urna os amorosos desvelos que eÌa escrever desent•olaranz-se a Igreja de conseguir o_reco-
disciplina e da boa causa, tra- opinián leiga que ¡ulyasse a sempre por ele teve? Com que tantas coisa; que eu quere- nhecimento de liberdades que 
tando ex-iro fesso e a primor º aul,,ridurle <upremiz e a obrigas- carinho eia o tratava por inter- ria estranpar aqui, porque por direito divino lhe assis-
mal fadado conflito que funes- se a reformar o governo da Igre- médio dos seus chefes veneran- algum bela disso adviria! mas que homens impios, 
tamente tem dividido os católi- ja segundo as opiniões- dos lei- dos! Não IIIe ofereceu a Igreja, As que trais are inioressio- •,teni frrrnados no direito da força, 
cos portugueses. gos, invadindo as atribuições no organismo político por ela' agram e que eu quLria que teimam em negar-lhe. 
Este robusto e fecundo publi- dessa autoridade, assim lirnítada criado, un7 jogar primacial que• riais irnprossiona>sseni os lei- Pois saibam quant•.)s lerem 

cisto vem publicando, com sin- e restringida pela acção do laica- ele ocuparia ao lado do sr. dr. i tores .foram o aniversário do estas linhas que desde a pri-
aular regularidade, 3 séries de to. 'das aquilo que pretendiam Lino Neto ? .. Nin«uem contes- i jornal católico «Novidades» rieira hora tenho estado ao 
fascict:los ou opúsculos que os heresiarcas de Fogazzaro no ta ao s-. coas. Fernando de Sou- j e o ingresso do erudito cro- lado do Centro Católico in-
podem ser adquiridos, avulso, terreno dogmático e disciplinar, sa c direito de entrar na activa-` Dista e seintilante polemista, condicionalmente. 
rias principaes livrarias ou então, não o pretendem o sr. conselhei dade política e de tornar asserto 1 — que todo o Portugal e Não foi preciso que a Au-
por ass;natura, mediante o sr. ro Fernando de Sousa e o sr. dr. no alto conselho que ate hoje sú' gravide parte do estrangeiro toridade falasse tam clara-
Alanoel Guedes Cardos, Rua Pinto Coelho no terreno disci- se distinguiu pela sita incapaci_ conhece pelo psendóninzo de mente, copio há pouco tem 
do Sot. 74, Porto. plinar e político? dade. Mas como critico social e 1 •Ifaricte e gore ta dos sabem ser feito, para tomar tal atitude, 
lima serie de fascículos é ii3- Fogazzaro cantava no roman- como publicista católica tenho o  -- x•111° senhor P. e Amadeu porque há muito já que a in-

titulado—Os rnc?cs eaderuos; ou- ce il Santo modcr» st(rs teoló- ₹ainbem o direito de dizer que, de Vasconcelos—ria corrente' teligência me apontava como 
tro—sciência para todos; outro gicos. Eu posso apresentar-vos o sr. tons. F. de Sousa fez 'má' daqueles que a respeito de o imito caminho a seguir 
—A vida intFlecfucrl de Prrris. aqui trrodernislas politicos.,, escolha da livra en: que deu tão i disciplina politico —religiosa aquele que o Centro trilhava. 
Em Os rue, s cadernos é que Um prfssado, e:;. bera brilh--ante• desastrado passo ... Aí ten des, ! segurenz a orientação e ns -or- Houve tempo em que, num 

o vigoroso polemista vem tra- de s r"viços ca ldcr'eja pode ser caríssimos colegas, o que seria a i dons daqueles que _ silo os lugar onde por todas as ra-

eandrn b duma forma candente iznrrtilisado porNºr.es presenpioras t in - rios ica  prom ni religiosa do regime 
causa mo- • dela da uem Unicos ruor ientaçãooe ordens; que discor7,0delassvia le da aveor rientação e esmaRadºra a questão da re- b..lcao ca,rtunr,: •. _ 

baldia mascarada da E'poca. ,gaipos são os interinos. nárquica, que 'é 1 uma miniatura' ---a _   cios Prelados {o que intéliz-
Do caderno n.° 9 é que constam ,E não vos escandaliscis, elo listado mºnárquico pretende pretende obrigar a Igreja a do- tiPente não sucedia nem suce-
os excerptos, publicados neste presadissimos colegas, nem a proibir aos católicos ate tenham , de), eu e roucos mais consti:-
semanário no Número 80 or aproximação  ue estou fazendo p q brar-se aos seus desejos: Pensa tuiatnos ureia falangè de de-
semanário q , uma politica própria, preten"ue que a fórça será alavanca eficaz " tua mo s acérrimos do Centro 
sinal com muitas incorrecções amarrando a uma pernada da prcìbir á Igreja seguir a politica 1 

r para a roa rsação dos seus desi- feíCatólièo e dos' homens que 
típograficas. arvore modernista um homem que o seu Chefe ordena e da - q, 
Do caderno n.° 10 é que re- que todos nos habituamos a res- ual só ele é juiz. Quando o ho_ galos. corra tanta -abnegação nele mi-

cortamos os trechos que-se uem peitar com os seus 29 anos de ,, A mesmo crê hoje a E posa. fitara. 
q g p meu. que durante tantos atos se Aos bispos portuguêses pró-

aqui. Lamentamos que a estas- jornalismo católico, sempre bri- arvorou em mentor dos católi- clarnaalt o, trono Não é pois recente a minha 

sêz de espaço rios não permita lhante, na defeza da verdade re- cos e por isso era considerado 1 o; gulho em que assentaLo de •• at re i se ultimamente escrï- 
fazer uma reproducção mais liglosa contra os inimigos exter- um defensor acérrimo dal . e a ', _ 
completado notabilissimo traba- nos. Em todos os tempos os se bandenzt com ^s mais ferroe s : deistacont que minha gtitagem t° que, depois`•os deis acon-
lho de Mariote, precioso e pal seus (da Igreja) mais perigosos inimi os do Centro_ .. ue teria= teci_nientos a que me refèr1 e 

g q 1 contra a mi-lha expansão? Ci es- doutros que simiultámamente 
pitant'e ém todos os seus deta- inimigos foram c s internados. mos nós a esperar amanhã do- ci á sombra da Egreja de c ue 
lhes; mas a deficiência da tran- , , .O grande nome conquista- Estado monárquico, informado se deram não há nin.uèm 

vos dízeí chefes. crição supri-la-hão os leitores que do a elevada posição religioso- e q ue tenha direito a duvidar pelo esrairi:o d, dirigentes, o ; Estou dentro da fortaleza. q .. 
tiverem o bom gosto de adqui- social atingida. são simples r-:br'rr melhor dos quais é um revolta- de qual seja o seu deve— 
rir o texto original. de - r` relho definitivamente des- Utilisa Ia-hei como eu gtlizer Tanibem eu digo issoe mais : 

do contra o Epfscopado porto- 1 ,,Iariote c•:aviaando á disci-
No caderno n.° 10 começa mascarado no dia em que a finte uês e um insubmisso á orienta- f alguma coisa: não eram ne-

rìtariºte odor á sua empulgarte ligeizcia do grande homem não çao da Saleta Sé ?». pliraa. 1 cessáriós nem os-aplausos de 
contundente e:posição em for-. suportou a direcção da Igreja A vacuidade duma apreg,)a '¡ Padres , ortur uêses Re por Roma e do Episcopado às, 
ma de Carla ab. rira ao clero e ui ,á as primeiras, maternaes danos à rebeldia da E'ponu «Novidades», nem a•polêmi- q 4• p • da audiência ao Sr. ralo Padre  que fique hem 
prrt•tuguês: ideia feliz orque jadinoestações... Foi desta mas- com um exemplo q ca entre aquele- jornal e a p t  ... o director da E paca não assinalado na história das lutas , 
entre o clero ainda ha quem, sa que nasceram todos os here- foi recebido em -audiência pelo ,«Época», nem nada para fa- 

um respeito, tiº e in usti- siarcas tambem homens eminen_ das ideias em- Portugal. Deferi--por zer luz sobre uma coisa que 
ficdo, par Ne mo, por rotina ou... res da •Igreja  e oor ela acarinha Santo Padre, pois não se pode damos a ordem, à disciplina, a há muito estàva superabun- por audiência a um simples , _ 
velccídáde ad cri; ida— refira a dos como filhos valiosos -- valoro- t , n•l arguia, o Papa contra as in- dànteniente escUirecida. q p encontro numa sala do Vaticano 
Época, rebeldia, ás l ovidades os até ao momento em que ç• truzões dos rebeldes da E posa. Para mim "fecho que a pelo ' s q com uma ben •o sem troca de , a_ 

j dr p palavras. A audiência foi da- Aos cató,rcºs portugueses d ornai iate ralurenfe católico, te- elas lhe cravaram, o rc;rJaal da r ganha doutrinária feita gero 
cnicamente bem feito ande en rebeldia.,, nunciamos ó jornal, onde dois orgão, do Centro—«União»— 

p da sómente pelo secretario do lemos rebeldes fomentam a in- •` 
dente , de partidarismos; orgão diais de dois arcos inteiros de Estado, Sua Eminência o Cardeal antes do aparecimento das 

disciplina, como o maior inimi- «Novidades» foi taro conclu-
do Episcopado e ao serviço só caril ws adve.'féncias, feitas Gaspari. E que se passou nessa ro que a Igreja  tem ho e em €• q'l dente, tanto ou mais clara 
da Igreja e da Pátria. pelos prelados éa E'poca. audiência?... O sr. tons. F. de Portugal, porque, dizendo-se or- ainda do que tudo ,o que há 
Ouçamos pois, ainda que de ,r0 caso da E'poca é, dentro de Sousa levava unia longa exposi- ão católico repele as instruções 

relance o intemerato e formida- limites mais" estreitos o caso dó ção escrita sobre o estado da g p ç pauto se escreveu. 
vel oler:rista. do Papa e procura levantar #o- ;alas ,sobre tudo a «Pastoral 

P Ave}rir•, de dolo mernó. Igreja em Portugal... Ouviu o dos os ríeis contra a orientação Colectiva» de 29 de Setembro 
A pr'ox-mando a desorientação ria para a Igreja. Cardial Gasparrr a longa exno- i•olítica rei Tosa de todo o E iis-

da E'poca dia heresia dos rrìo- E ele, o stibfníssº director da si ão sem exprimir comer,t<ír10 g 1 foi a ïiltima palavra sobre o ç , p copado. Honrai-vos corri o apo-da 
dernislas. 'poca, sabe muito beta que ha algum. Ao fim disse ao inIruso do ele caluniadores que os dois assunta. 
„Nenhum de vos desco:.hece"muito os venerandos chefes da que as dúvidas dos católicos leio-os rebeldes nos atirara. Nos Porisso o que oscoravertidos 

o romance-epopeia til Santo de . Igreja um Portugual o consi Po seriam resºIvidas atiram, sim. Porque eu não creio podem dizer é que a paixão 
Fogazzaro, caudilho modernista) deram como trilhando o caminho pelos bispos . portuguêses, assim que um só padre português caia que os cegava diminuiu e que 
que a Igréja condenou, visto ele da rebeldia, já dois anos corre- corro as dúvidas destes pelo na desonra de 'preferir o trans- lhes permitiu lerem aquilo 
ser a apologia duma heresia que ram sabre avisos amigos, dardos Papa. Mais nada. Deu o anel a viado e orgulhoso Nemo ao seu que auteriormente repudia-
nasceu cresceu e tentou abalar por quem tinha autoridade para beijar e despediu se do pontifice prelado e ao seu prelado repudia-

vam antes de lerotp 

todo o•_edificio da Igreja no nos- os fazer.. . Porque, como deveis; político-religioso da Upocrr,,. Vinário de Cristo». O próprio ISzariate confessa 
so tempo. Disei-me então: a ati- supor carissirros colegas, a Igre- A laclica da E'poca é a dos <-em mais comentários finali- que nunca leu a « União». con-
tude do sr. conselheiro Fernando ja usou agora cios freios suaso- perswitidores• t sarros, observaríúo que • os su d muito ele estranhar como 
de-Sotisã e do sr.,dr. Pinto Coe- rios de que sempre tem usado. Proclamada a rebeldia, é ela blinhados e os sub-titulos interca- tordo que, tendo lido, carro 

g lados são da nassa autoria. leu orautey diz que esteve Ihº, dois simples leigas, aos Nas biografias de todºs os re- agora mantida com os racioci (P 1  
gogos, dentro da ºrganisação voltosos contra Roma encontra= nios dos perseguidores. Que tentado a responder-lhe), a 
da Igreja, tal qual a quiz o seu reis pormenores já sucedidos no pensa o perseguidor, quando V. A. Pastoral colectiva, não se 



deixasse vencer logo e • o fi- ta grande aumento de população do sete talento. Não me abalam- r lar que dure mais o gano assim 
zesse agora em virtude duma e a recente fundação de muitas ço (Deus me livre de tal ideial) 71 7,9 ;w tratado. E pelo menos, poupa-se 
polémica que, po muito ela- e importantes fabricas nesta vila. a fazer-! lie a apreciação critica, ! c•••s 6' •• t•s •, trabalho e muito. Quem não coa-

i •--=--•►'= a• ••--•  ra que tenha sido, não o po- O serviço de incendios pre-! visto comb a tanto nao chegam - coreia é sua sr.a Eusébia. Falei-
dia ser mais do que a Pastu- senternente em Barcelos é de os.bieus recursos nem a niinria ! lhe nesta moda e das suas van-

q A Ex.` Sizr.a D." Alar'i.u, Alice: ral. muita maior responsabilidade e vaidade. Se beni que convivesse tagens; mas não a convencia a 
Porisso é que eu concordo exige novas e eficases provideri-! vários anos com Arnaldo Bezer- Como Y. Ex.a sabe, estamos experjnientar. t 

inteiramente com o comenti',- cias. ra, no duro ministério de ensi- na época do ano em que as rnu- Que enquanto manjar, disse 
rio das «Novidades» quando Nas outras localidades em que `, nar, e tivesse lido muitas das ilieres da aldeia, a não ser que! ela, na sua casa o pano ha de 
atribuem a mudança de ati- identicos factos se têm dado, já suas composições, já meditas, já sejam umas perdidas e preguiço- : sair do coradouro branco como 
tudo do ilustre escritor antes essas providencias se tornaram, publicadas em vários jornais; sas, err► roda da benéfica foguer- i neve, seja para toalhas de luxo, 
a um toque especial da graça tendo-se quasi , acabado com as ainda mesmo que tivessemos ra, fazem o seii serão fiando com i seja ;cara rodilhas de cosinlia. A 
divina do que o jornal em- bombas manuaes e com o peno-' grande intimidade e trocassemos toda a força. ! limpeza, o aceio não está na côr, 
prego uiefetivaniente na oca- so sacrificio dos bombeii os te- continuamente impressões sobre Março depressa vem e é pre- • acrescentei eu. 
sião da polémica, mas desde rem de ir para os incendios em literatura, arte, I.roesla, etc, nuri- ciso ter então tudo em meadas, i — Seja lá o que a menina (para 
o se começo e antes disso fatigantes correrias, conduzindo ca me foi f cil . saudar a ,re- para saltar para o córadouro Ia sr.a Eusébia mesmo quem tem 
tinha sido empregada. ainda as viaturas de socorros. fundtza do seu espirito. ArnaI juntamente com o pano do ano perto de 50 anos ainda é meni-
Por hoje congratulo-me Os briosos Bombeiros Volun- do Bezerra é destas creaturas, transacto. Ha aqui próximo uma na) quizer; na minha casa, porem 

corre & a entrada de Atari.ote tarios do Porto, com a experi- cuja sub.ileza de expressão e senhora muito ilustre e distinta não se muda. Os olhos tambem 
nos nossos arraiaes, peçamos encia, feita ultimamente nesta fidalguia de trato tornam niui-i que, segundo me contaram, não comem, não tem ouvido? Pois 
a Deus que faça cor. que ou- vila, da sua auto-bomba, mos- tas vezes i rpossivel conhecer, cora o seu pairo. • eu quero que o meu pano agra-
tros è outros entrem tambem traram aos bareelenses como' os nobres idiais que alimenta. Depois de tecido, dá-lhe ape-!cie também aos olhos. 
neles,e façamos todos o pro- agora se atacam os fogos. E todos os versos do seu for- rias urna barrela e, em toalhas, A preguiça sempre inventa ca-
pósito de auxiliar por todos Não aspiramos, por agora, a moso livro, desde a primeira á, guardanapos, lenções, etc., vae o da modal... 
os meios o grande diário ca- aquisição duma viatura como, última página, são uni esforço, i usando assim. Por t mpo, vae Deus dá o ter;:po e a água de 
tólicº que mereceu o ; inteiro aquela, mas julgamº-, indispen- i um arranco d'alma, umar,élo fícaudo branco com as barrelas graça... „ 
aplauso e a benção dá Santa savel que o material de extinção,: veemente de atingir e dar vida a! e lavagens ordinárias. O que se E a sr.a Eusébia carpeando 
Sé e do Venerando Episcopa- de incendias da nossa corpora- !esse Ideal. poupa no pano, não o subme- com desenibaraço um molho de 
do, e que é o único jornal diá- ção seja consideravelmente au- E' certo que, como diz o ilus- tendo ao córadoiro e barrelas estc,pa, lá ficou na sua opinião. 
rio que merece a continuaa mentado e melhorado. ; tre prefaciador das Névoas da consecutivas, fa-lo durar mais V. Ex.a já tinha ouvido falar 
dos católicos portugueses. Os dirigentes dc corpo activo' . lcidi zr.Jcicla, o poeta não chegou anos no uso a que se destina. nèste processo? 

indicam como mais necessario, ainda ao ericurcito elo monte, pou- Bem lavadinho e a cheirar ao Não lhe parece que tem geito, 
Hei-de continuar breve- ` para, já, a compra de outro chas : co mais transpor do que o ante- sabão nao vos incomode a côr que é prático, apezar de ter con-
 vinha~o estudo que vinha- szs para dele se obter um auto paro do tempo, e ai, deslumbra- mais morena dum guardanapo tra si a opinião autorisada da 

mos fazendo acerca ca livros seguindo socorro, com. uma nio- cio, de màos postas, como que ou duma toalha. Não ha quem sr.a Eusébia? 
to bomba; a reforma dos agres- absorto , ria Divindade que os os use de cõr? Assim se justifica Como digo, vbu experimentar. 
tos de solvaçi-zo e aquisição de setas olhos descobrem, vacila, a referida senhora. As outras mulheres que façam 
novos modelos; tratar da cota treine e não avança mais: reco- Pois, sr.a D. María Alie:, aqui como quizerem. 
servação das escadas existentes, bra ânimo, para que rios seguin- estai que, • vae experimentar: co- De V. Ex.a At.a Ven.ra 
e adquirir mais; aumentar o nu . tes estadios, Castelos lie Fzzr;ro e rarei uni ou outro traço que se- Umacacizopa da al leia 

ja para tia-.-dar no fundo da 
caixa; mas, rio que destino a uso 
diário e imediato, vou experi-
mentar. Não me custa a acredi-

proibidos. Peido¿ire os leito-
res a grande interrugação e 
releiam ou pelo menos recor-
dem o que já se disse quanto 
a essa importante questao. 

! mero de mungn,eiraa e Ga lclF.s; e .Rosário (l,a rn : r , que prometem 
111. C. i restaurar os fui dainertl ,s e eisu.z- nao demorar muito, atinja o tro 

painerzt )s. no da Perfeiçao impecável. 
•+ A direção da minha, prosadora- Arnãlr;o Bezerra é uni novo e 

uni crente. Os versos brotam-lhe 
e•pontánecs e limp dos da pêra, 
tio custaleiros corno as camari-
nhas d'água que vêmos nas fo-
lhas elas plaiitas, erre retinhas 
d'Abril. São canticos d'Amôr— 
d'Amôr--Sâüdades e Am•r— 
seiiffim'nto! São ariceros da Sua 

ção. alma religiosa e scd_.nte do bem, 
Achando, porem, demasiadas liberta ele vãos pr•coi.ceitos, que 

as dificuldades que antevê, para, aprendeu a conhecer e a amar a 
só por si, levar a cabo o seu de- Urus, •ainda no berço como êle 
sejo, resolveu tambem a mesma mesino diz num admirável Sor.e-
direcção pedir aos cavalheeros, to, cujas dois tercetos reprodu-
nossos dignos e dedicados cora- zo. 
socios rio principio desta Circu- Hoie, elevando o espirito às alturas, 
lar indicados, para a vir auxiliar U,,zd2 os astros espteudem rartila,,ztes, 

m issão: nessa tarefa. eu creio no Alto Ser que está nos ceias 

•- —.® 

OIT1b8IT'OS VOi1211tII•IOS cia resolveu abrir uma sobscri-

d.e Barcelos ção publica, apelando para todas 
as pessoas a quem, por inferes-
se proprio ou por amor do pro-

Esta prestimosa Associa- ximo, compra ou queiram con-
ção, que tão relevantes ser- correr para o melhoramento des-
viços presta ao publico, parn se tão benernerito como necessa-
melhorar o seu material e rio serviço de segurança e sAva-
poder com eficacia acudir aos 
sinistros onde a sua acção e 
reclamada, enviou uma Cir-
cular a distintos cavalheiros, 
no propósito de com brevi-
dade chegar a, satisfatório 
resultado. 
Ficou assim constituida, 

para êsse fim a seguinte co-

Alfredo Viana de Lima Anto- E' certo de que se não nega- p unta djen ̀re as santas creatzrras! 
rãò a prestar á nossa terra mais A muzrzu je nao morre e corto dantes, 

nio Fernandes Correia, tenente esse beneficio, convido S. Ex.•s eu amo a religião, eu creio em Deus! 
Antonio Martins Lima, P.e An- a reunirem-se nesta Associação, 
tonio Vila Chã Esteves, Arnaldo i na proxima 2.a feira, 19 pelas 20 
D. de Almeida Azevedo, Artur horas a fim de se iniciarem os 
Roriz , Pereira, Augusto Sou- trabalhos.» 
casaux, Augusto Teixeira de Barcelos 16 de aceiro de 
Melo, Camilo Gonçalves Ramos, 1925. J 
Francisco Machado Carmona, 
tenente-coronel Francisco Vila' O Presidente da Direcção: 
chã' Rodrigues Leite, Soão da: (a) Francisco R. T rr•r•es Barcelos, a sua devoção, o soare 
Cruz Miranda, João de Sousa, ar<-ênteo dos seus campanàrios, 
José, Casimiro Alves Monteiro, A reunião preparatoria da tudo, tudo isto tem poesia, be-
Dr. José Gomes de Matos Graça, comissão aqui mencionada leia e imoçio para o cantor das 
Mánoel Cardoso d'Albuquerque, decorreu no meio do mais afe- „ Névoas oç .ti9 a r o an 
Dr. Miguel Pereira da Silva Fon- crivo entusiasmo, sendo re E' um prinrôr d• realismo al. 

„ seca, Salvador Domenech, Se- solvido iniciar já aia proxonca deão a bela composição na Es-
cundino Pereira Esteves, José segunda-feira, o seu pedido padeladu e os sonetos Manhãs 
Henrique tios Santos Terroso. i aos barcelenses que; amando ele Outono, Signos e Dapuis do 

! a sua terra desejam, since-
Porque merece urna `leitura' raniente, ver ene>randecidas Crepúsculo. Vou tentar reprodu-

demorada a inteligente exilo- todas as suas contribuições de zir os dois primeiros, sentindo o 
•? sição feita pela direcção dos ç ! não poder trasiadar para aq.ri 

cencia . nossos Bombeiros aqui a pai- socorros e beneii todo o livro. 
blicamos na integra, a fim de 
todo o publico conhecer da Tri b u -n a livre 
rasão e justiça com que os 
nossos Voluntarios devem sêr 
atendidos. 

,rEnbora seja certo que, desde 
lia 41 anos, o serviço de extinção 
de incendios em Barcelos tenha 
estado a cargo desta Associação, Beuve, o célebre critico agrade-
sem que nunca sofresse justifi- cia-file numa carta:—J'ai reçu 
cados reparos, não menos certo votre beau voluaine, et fai á 
é tambem que isso se deve, mais vous remercier d'abord des azo-
e principalmente, á dedicação Is aünables dout vous l'•rvez 
valor é cornpetencia do seu cor- r.econnp(igné; vous iin'avez ce-
po activo, do que á qualidade e puis loiagtee.ps accoutzrrné á 
quantidade do material de que vos bons el fidéles serzti.rzents à 
se.- tem servido. -mou é gárd. Je connai,sais 

Muito ele tem feito, muito lhe quelques-uns de vos vecs pour 
deve o publico; mas muito mais les avoir hus dares lavor s roerei 

e melhor ele quer fazer, faltando- eils; réunis, ils font ura 192,1lhe, apenas, para isso, que lhe autre effel. 

dê mais e melhor material. ' A mesma coisa devo eu dizer 
Poderá diser se que a nossa ao bom am igo e mimoso poeta 

Corporação dispoe já de rasoa- Arnaldo Bezerra, que, num re-
vel material, que ainda ha pouco quiete de gen til eza e com as 
foi aúmentado com um auto-pri mais penhorantes palavras, aca-
meiro socorro. ba de une oferecer o seu primei-
No entanto, ha que ter em, vis. ro livro de versos as prim icias 

"•1ÈVM DA •ïi9DRUGÂDA„ 

Tambem Arnaldo Bezerra se 
compoz, como Correia d'Oiivei-
ra eu Afonsn Lopes Vieira, ein 
cantar as belezas cio campo mi-
nhotos que encerram mundos de 
poesia. Os costumes tias aldeias 
do Minho e muito particular 
mente dos das proximidades de 

Ao longo dos caminhos tortuosos 
ranchos de lavradeiras vão passando: 
Como rotos que passam volitando 
Nalgum ramo de sonhos deleitosos. 
Atrás, na procissão, lamuriosos, 
seguem carros de bois, de quando em 

Quando Charles Baudelair- guando. 
ptiblicºu o seu livro Les Fleurs E pelo azul sereno, bando a bando. 
clnc Mal e o ofereceu a Saintee fogem legiões de corvos tumultuosos. 

Â charni ré das casas cttiadinhas, 
sobem rotos defumo das cozinhas, 
e em rendas se evaporam, a oudular.;. 

Nas eiras, com o ancinho, a; raparigas 
Arrastam para osol montes de espijas 
e outras descem ás fontes, a cantar! 

O sonêto Os sinos que o au-
tor dedica á aguia de poesia 
contemporànea, Antonio Cor-
reia d'Oiiveira e que para mim 
é um dos que têm mais vida e 
mais bem acabados, ei-lo: 
Ei-!os na madrugada tilintando 
duicissinzas toadas. Que magia! 
Acorda o povo em toda v freguesia 
e as pombas voam dos pombais. em 

bando. 
Horas de calma. Um vento sêco, brando 
agita as frondes. Bruzas! Luz! Meio-

dial 
Rasgando as n —voas, sores da Ave-alaria 
que a gente humilde, em côro, vai 

rezando, 

ha• `• rabíar 
Por vezes, lá se encontra nos jornais 
lnuncios que, não s_ndo brincadeira, 
De o sal pó em á gente na moleira, 
Sem sombra de ex•tg•ro, são dos tais 

Lá vai um recortado déntre :n : is 
Dum jornal da invicta, da Tripeira 
Ciàa(le que Cá_.baixo da primeira 
D ste lind5 paiz dos laranjais: 

K•ua Corpo da guarda, trinta e seis, 
D- in--i.) o.iciai de sapateiro 
Se precisa, urgesúe, p'ra concèrtos,• 

N o sei o que sobre isto pensareis... 
Por n.im, se em tal oti-'Áo U. ,se rrzeiro, 

jamais vèr-ire queria em taisaperto! 

Só meio oficial! llorn'essa é boa! 
E lobo p'ra concert os!ci Sim. senhor!... 
Leve o demo d) a:iuno n autor 
E mais a meta se da patrôa. 

Se ao do anuncio lhe deu a sua 
Ou eiitão ele desastre por amor cae,9a 
..lutilado ficou, seja onde fór, 
E nao pode vir assim sita pessoa, 

Escusa lá d'andar mais wntristado! 
Um recurso lhe resta, e bem á mao, 
A descrença não deixe que o assalte! 

Ecos e f•c ► idas 
pit-imaria 

>Fri/•8•9.5•In 

Dr. Martins Lima 

Em a semana finda realisa-
ram-se os exames de admissão 
á escola, sendo os examinandos 
em numero de vinte e nove. E 
de-,tes. doze obtiveram a classifi-
cação de muito bom, treze a 
elassi6 ação de bom, tres su-
ficientes e um excluido. 
\ erificou-se que quinze ha-

viam, recebido o ensino domes-
tico e quatorze o ensino parti-
cular ministrado pe a snr.a D. 
Lucilia `unes e Silva pereira. 

St.' Latia 
Realisa-se amanhã na Egreja 

do Terço a festividade em hon-
ra da milagrosa Santa Luzia, 
constando de missa solene, ás 
10 e meia, e ás 3 horas 
da tarde, sermão sendo orador 
o rev.' P.e Clemento Pereira de 
Braga, sendo no final queimado 
fogo do ar e de artificio. 

A medida depois de ter ti•mado, Abrilhantará a festividade a 
abisque duas letras num cartão, banda dos Voluntarios de Bar-
'iilande fazer em Prado...o que lh falte! eelinhos. 

Zequinha Exalo 

—luz do Sol-pàsto... Rezam as mon- Partiram para o & azil em 
lanhas! busca de melhor futuro mais 

Selvas florentes, de árvores tamanhas, dois joven-, patricios, e são eles: 
erguem-se extáticas no azul dos céus. Agostinho Pereira de Carva. 
Voltam as pombas, longe e longe, os' lho e Secundino Carvalho da 

Silva. Boa viagem e que a sor-
to os bafeje são os nosssos vo-
tos. 

51.70S 
cantam, na voz singela dos campruos 
a prece derradeira á Mãe de Deus! 



•aCÇÃO soco A I,-

de 9;_»recioz 
Toem percorrido as ruas dá 

vila uma comissão nomeada 
por esta humanitaria corpora-
ção, convidando os barcelen-
ces a concorrer monetariamen-
te para aquisição de material 
de incendios, de reconhecida 
utilidade, estando já subscripta 
quan•ias muito 1mpor•tantea. 
oferta de varias firmas desta 
vila. 

copp ,s de !G31-vaÇ5O Pu-
hUOC Bar-cQ9inernse 
Tambem esta corporação dá-

1em rio, com o mesmo humani 
tario fim, tem percorrido a vila 
com um peNitoric. tendo sido 
generosamente atendida, dado 
o fim altruista a que se destina. 

Be.mf3- zer 
A Ex.ro2 Snr.' D. Helena Go 

mel Torres Lima mandou dis-
tribuir 20 escudos ao Recolhi-
mento do \leiiino Deus, vinte 
escudos á Conferencia de S. 
Vicente de Paulo 20500 á Sopa 
dos Pobres Tambem nos corista 
que a mesma bemi'eitor•a er.tr•e-
gou 50.500 nar•a obras no altar_ 
de N. Sei,hora do Carmo, ere-
cto na igreja dos Terceiros 
demita vila. 

rt"ssemátiEeia Liarcaieai•e 
Na assembleia geral da As-

sembeia Bar•celense, realisada 
no dia 22 do corrente, foi deli-
berado por proposra do seu 
Presidente da Direcção Ex.", 
Sr. Dr. Lima Torres, e visto 
haver para isso disponíveis os 
fundes necessa►•ios. resgatar as 
obrigações de 205.00 cio emprés-
timo de 1 de Dezembro de 1921. 
Felicitamos a digna Direcção 

dos SrS. Barcelenses por esta 
resoloçito que demonstra a 
grande prosperidade a que sou-
be levar aquela simpática asso-
ciação recreativa. 

Brinde !!Vexe carreiro 
E' no proxirno domingo, e 

em frente a antiga egre,la de 
N. S. Terço, que •e reati.•ar•á 
este Brinde, cujo producio é 
destinada á compra d'tim Iam-
padar•io para o santissimo da 
mesma egreja que será inaugu-
rado na festa -de santa Luzia, 
que tmbem se realisará nésse 
dia. 

Delivrrance 
A esposa do nosso amigo Si-

Sebastião Pereira de Brito deu 
a luz uma robusta creança do 
sexo feminino. 
Parabens. 
Formaria ele serat'íçoc 
Amanhã está de serviço per-

manente a farmacia Antero 
Faria. 

os r1OSSOS contos ' 
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PtU•ns serão, nu Por-to, as pes-
soas, que não curificearri Vizela. 

Disse mal ... Polik'as serão as que 
não tenham ido a Vizela; as que 
conhecem bem aquela formosa 
aldeia são rara. 

Para a maior parte dos hanhistas, 
Vizela é uma praça irregular cerca-
da de casas ainda mais irregulares, 
praca emendada numa outra, a 
que, por murada e ch(-í i de arvu-
ie3, dão o nome d'alameda os 
riais modestos, e de jardim os que 
tentam convencer-se de que é jar-
dim aquele recinto, onde as gali-
nhas ensinam as ninhadas a dar os 
primeiros passos e a ganhar a vida. 
e onde o porco passeia sem ver-
gonha e á vontade. 
A tudo isto, duro indi;'Pnas e 

estrangeiros o nome de LaracÍra, 
e devem os porcos, que ali pascem 
dar o nome de lameiro. 
Déssa classe de banhistas, ha 

um ou outro mais ousado, que es 
tende a sua séde de ver mundo Se, depois de cinco minutos par 
até á igreja de S. Miguel, ou mesmo lados na contemplação. daquele 
até á ponte. qnadro, a que as sombras capri-

Pois dificilmente se encontrará chosas e fantastieas da noite dão 
tanta belesa em tão limitado espaçol um aspecto de selvagem e inexce-

Sapa daz pobres 
DonWvios recebid-)s 

Do snr. Manuel Ribeiro ilei 
ra, 5500› da snr.aD. Violante 
Cardoso, 10500; do snr. Fra ,-
cisco Carvalho, W00; do snr. 
José Pires Lavado, 20500; do 
snr. Dr. Braz de Araujo, 50500; 
do sr.►•. Dr. Luiz da Crus Fer-
reira, 40500. 

Sabemos que muitos dos 
portadores das obrigações do 
emprestimo dellesembroda1924 
Assembleia Bareelense, em 
vista da resoioção votada na 
ultima As ernbleia Geral tem 
cedido os seus litUIGS das obri-
gações d'aquele emprestimo- á 
Sopa dos Pobres, aumentando 
assim os recursos daquela pres-
tante instituição. 
Bem haja quem se lembra 

dos desgraçados, cedendo a 
seu favor uma parte do dinhei-
ro destinado a rocreios e di-
vertimentos, 
No próximo n.° publicaremos 

a lista dos cavalheiros que 
ofereceram obrigações á Sopa 
dos Pobres. 

Falecirrnentos 

Na terça feira, cerca das 4 
horas da tarde, faleceu nesta 
vila a Snr.' D. Virginia das 
Doi-os Vila-Chã Esteves, ex-
tremosa irmã dos nossos ami-
gos P.' 1llanoel. P.° Antolho 
Esteves e Snr. João Esteves. 
Apesar de ser esperado de mo-
mento para momento o desen-
lace fatal, sofreu sua familia 
um gol•)e tão profundo que fi-
caram iodos como que venci-
dos pela doi- e desanimo mais 
profundo As numerosas pes-
soas de sua amizade ao sabe-
rem a triste noticia comecar•arn 
a afluir a casa da exti eta rea-
mma ido a custo o,• animos 
abatidos, lembrando-lhes a re-
signaç•-io com a vontade de 
Deus e com a qual nos deve-
mos conformar cristamente. 
Na quarta feira á noite foi o 

cadaver conduzido para o tem-
plo do Bonn Jesus da Cruz que 
já se achava todo coberto de 
pesado luto, vendo-se apenas 
a descoberto o altar mói, e os 
dois altares late►•aes, Ahi, i.a 

quinta-feira logo de manhã 
principiaram a celebrar-se 
\lis3as de Requem por alma 
da extineta e ás dez horas fez-
se o oficio com uma assisten-
cia grandiosa de clero. Esta-
vam presentes 52 sacerdotes. 
A's cinco horas da tarde reali-
sou-se o acompanhamento ao 
cemiterio, logo a seguir aos 
responsos. Foi um acompa-
nhamento concorridissimo, 

Au leitor que tiver arremessado 
faz as muletas, corri gele la fui 

este ano, e puder para o seguinte 
dar o seu passeio a pé, sem se 
encomendar, poder-lhe-hia eu 
apontar tantos passeios, quantos 
fôrem os dia's que tiver, de detno-
rar -se a banhos! 

H1, porem, pontos de vista, que 
o não disp urso de gorar, se é que 
falo a uru homem inteligente, a 
quem canteiras e anos não rouba-
ram da !luto o entusiasmo, que 
desperta em nós a contemplação 
do bélo. 

Por noites bem claras e tepidas 
de Julho, se a sua boa sorte o le-
var á antiga poete de pedra, dete-
nha-se o leitor em mero e espraie 
a vista para ambos os lados. 

Se se encostar ao parapeito que 
dá para a povoarão, enxergará, á 
luz do tapete de pirilampos, que a 
lua estende sobre as aguas verde-
negras do rio.- enxergará, repito, 
a fita agitada de Vizela a serpear 
por entre pequenas ilh•is, cobertas 
de hervas r, arbustos, e ao fundo, 
dr.spenhando cristaes e pratas po-
lidas, o açude do Pizão, flanqueado 
d'nm lado por decrepito moinho, 
assombrado do outro por ossosas 
carvalheiras. 

vendo-se agi, todas as pe•s.t-' para Sant-Iago de Galiza, ger-
as de representação da vila, e guntando como chamavão áquel-
muitos lavradores de St.' \Ia- te sitio, e dizendo-lhe que Val-
i-ia do Abade do Neiva encor- verde, ella vendo-o tão cheio 
porados no prestito funebre ' de pedras, e aspero, r•e•gpondê-
coni`as bandeiras das r•especti-' ra: Frar1os1r lhe charno eu, e 
vas confrarias. A urna foi le- dalli lhe ficáaa o nome de Fra-
vada na carreta dos bombeiros ; goso; mas não he trio fragoso, 
barcelenses, e foi entregue a que não seja abundante de 
chave ao Snr. Antonio Vila-Cha' muitas, e bellas aguas, e de 
Pinheiro e ás borlas l.iegarani muitos, e excellcutes frutos. e 
os Snrs. D3anuel Pereira Este- o rnefi or, que produzio, foi o 
vos, Secumdino Pereira Este- nosso Fr. Agosiiullo, o este bas-
ves, José J. S. Estanislau Do- tava para o seu maior credito. 
mingos Esteves, tenente coro-
nel Francisco Vila-Cha Este-
ves, João Guimarães Esteves, 
todos da familia. 
—Tambem faleceu no dia 26 

do corrente a Snr.' Joaquina 
Gonçalves querida irmã dos 
Snr-s. Antonio Gonçalves, esti-
mado empregado da Ernpreza 
Electrica e do Snr. Augusto 
Gonçalves marceneiro desta 
vila. 

A's famílias doridas o nosso 
cartão do mais sen!ido pesar, 

FRAAN QUF :IRA 
(Da Clironico da Soieôade) 

YXXI 

Cap tsilo XI— Do peº•feilis-
siriLo V<rrão Fr. Agostinho de —A ls de janeiro cor» o no-
Fragoso, -epu.ltad•i no me,wto me de Rosa do Carmo, foi aqui 
Convent ,, bátisada urna filhinha do sr. 
â2— Diz Deus pelo Profeta' Carlos Martins d' Azevedo, nos 

Isaias (Irai. 56. v. 5. D. Hieron. so presado as-•itratite. Foram 
hic. AnnV. Bibl. hic. na exposi padrinhos os srs. Jaime d'Aze-
ção do Doutor \laximo São Je- vedo da Costa Rosa, emprega-
rony mo, e na Annotação da Bi- i do comercial dessa vila e D. 
blia, que aos castos no corlio, ; Rosa do Carmo Simões, de S. 
e alma,, fai-a sua torre forte, e' _1lartinho de \Tila-I reicainha e 
terão o gráo do sacerdocio, o! atualmente estudante norir.alis-
que lhes dará muitos filhoses- ata em Braga. Pai abens. 
pi►•ituaes, e hum nome sempi-
terno, que nunca acabará. Es-
te grande nome deo ao nosso 

( COYLl1'YL2Ga•. 

O cO•C9ih0 d8 fCI••CE 
C.> n•zpc> 

A gripe, impertinente, tem 
visitado várias  pessoas. 
—Tem passado incomodado 

o Sr . António José Pereira. 

Quiii•az 

—Coro sua ex.m' esposa e 
filhinhos, retirou para o Pô►•to 
o presado amigo -sr. 11lanuel 
Maria Miranda da Silva, acre-
ditado negociante naquela cida-
de. 

Abç>Kzrz, 

>`tiaztiae..41 

—Louve aqui no dia 25 a 
Fr. Agostinho de Fragoso, tradicional festa de S. Sebas-
(assim o devemos crer) porque tião, com musa solêne, exposi-
foi tão casto, que morreo vir-; ção do Santissimo e sermão 
gem; foi torre forte do Senhor, pelo rev." Reitor. roi precedi,- 
que resistio aos combates mais i da da respetiva novena, com 
violentos da natureza foi Sacer expo,ição Soléii todos os dias. 
dote perfeito ensuperior gr•áo; A musica foi sempre desempe 
e foi finalmente Prégador de' nhada, inesmo no dia da festa, 
tal espirito, que pelei sua dou com porfeição e ruir-to. por um 
trina, e suavid yde de suas pa- • apreciavel grupo cor ai femin i-
lavras lhe deo Deos irinumer•a_ tio, do que fazem parte as gentis 
veis filhas espirituaes. Na•ceo filhas do nosso amigo snr. Ap-
este perfeito Varão como assu-1 tonio Machado. 
cena candida entre espinhos, e 
como flor do campo entre -as 
pedras de Fragos% Freguezia 
de seu sobrenome, a qual desta 
da Villa de Barcellos para a 
parte do Norte pouco mais de 
huma ] egua, e de tradição que 
antigamente se cha-nava Vol-
ver,íe e que pagando por alli 

CASA 

Vende-se. 
ente n.o 8. ` 

a Rainha Santa Isabel de Por-- Nesta Administração 
tugal, quando ]lia de romaria se diz. 

uivel poesia, u leitor não ouvir a 
voz da sua alma bradar-lhe: « E' 
belo!. ..» então. . . vá para casa, 
que são horas de tomar banho. 
Volvendo o vista para o lado 

oposto, a scena é totalmente di-
versa. 
Sumindo-se silenciosamente 

vencendo, ser» esforr,o as sinuo-
sidades das margens, o Vizela es-
capa-se per entre choupos e sal-
gueiros, cujas sombras veem pro 
jectar-se no rire e encontrar-se no 
meio, reflectindo, n'uri ou noutro 
ponto, a lua, que parece respeitar 
aquele socego. _ 

Mais formoso do que o Vizela 
❑esse espaço, qua se da 
ponte, só o pceticu Mondego. 

Se, estimulado por este especta-
culo, quizer, no dia seguinte, su-
bir ou descer o rio, juro ( he que 
verá psga a fadiga. 
Quer suba até á ponte velha, 

gi.er desça até á fabrica de papel, 
sucede o ameno ao selvagem, o 
horiive! ao belo mas sempre pu6-
tico, sempre deixe-me assim diser, 
original. 

Se subir pela margem direita, ao 
fim dum campo ou antes areal, 
encontrará uma descida, semeada de 
pedras bentas e informes, até .i 
beira do rio e poderá caminhando 
por sobre as peldris, ir assentar-
se junto á représa do ❑; oiuho da 
Cascalheira. 

cise rei rar os om idos á voz do 
hornem e procure a de Deus, que 
rios frua no sussurro do vento, no 
murmurar tia agua, no ciciar das 
folhas ou no brurnir da torrente 
todos os que, ou por feridas no 
coração ou por aspirarem mais alto, 
se sentem pouco á larga entre os 
horneus, não poderão decerto ver 
a cascalheira, sem rnvejareni a sor-
te do pobre moleiro, a quem as 
paucadas das rodas tornão surdo 
para tudo, se é que algum dia ou-
viu. 

Bastal... Estou satisfeito; era á 
Cascalheira qae eu queria que, ou 
por peito ou por condescendencia, 
o leitor me acompanhasse. 

Seguida, para lá chegar, o ca' 
minhu, que descrevi ha pouco , 
haverá uns vinte anos, vi eu pela 
primeiri vez aquele pitoresco local• 
Era ainda mais bi 1o. se é possível 
porque, de então para ca, o meio 
do lioniem, que estraga ! Belo gnan-
tu a naturesa cria, quauto a agua 
d ► Vizela e o trabalho do tempo 
tiverem impressos no que é mo-
der►ro ocunhoda velhíce, que des-
tiogu o resto. Nesse tempo, puis, 
era aquele formoso assumpto de 
aprazível giia,•ra ainda mais pitores-
co do que hoje, e, no dia em que 
trela prin►eir•a vez o vi, anil:' rtvarll-no 

0 misantropo, o poeta que pre, para atravessar o rio, quando da 

Rua S. Vi-

COMARCA DE BARCELOS 

Anuncio 
Por editos de trinta di-

as citam se os interessa-
dos Antonio José de Mi-
randa e mulher, cujo no— 
me se igilora; Henrique 
José cie Miranda, solteiro, 
maior; e os menores pu-
beres Elverina e Elveral-
do, ausentes em pãrté in-
certa no Brasil; e " Manu-
el José de Miranda soltei-
ro, menór pubere, e au-
sente na Hespanha, para 
assistireis a todos os ter-
mos do inventario orfa-
nologico por falicimento 
de Manuel José de Miran-
da do Rego, da freguesia 
de Perilhal desta comar-
ca. 
o Verifique i . 

Barcelos, 26 de janéíro de 1925 

O Juis de Direito, 
Fonseca 

O Escrivão de 2.° oficio, 

Ant )nio Manuel-de Carvalho 
e Castro 

JUISO CIVIL DA COMARCA 
DE BARCELOS 

Por este juizo e carto-
no do terceiro oficio com 
seus termos uma acção 
de separação de pessoas 
e bens, proposta por Do-
na Latira Botelho de Ves-
sadas de Noronha e Ta-
vora, contra seu marido 
Dom Luiz de Noronha e 
Tavora, ambos de Vessa-
das, freguesia de Barce-
linhos, desta COIIIal'ca, o 
que se faz publico p,,-ira 
os fins e efeitos do-dis-
porto no arte 448 dó co-
digo do Processo civil. 

Barcelos, 20 de janeiro 
de 1925 

Verifiquei 

Dr. Juiz de Direito• 

Foweca 

O escrivão do 3.o oficio. 

Bernardo Lesar io da Costa 

outra margem, me chegaram estas 
palavra, capitadas ntirna toada me-
lancolica; que ouvia pela - primeira 
vez e nunca mais tornei a ouvir: 
„Vagamos juntos no mundo, 
Que »arfa nos prende, nada! 
Eu gülada pela ovelha 
A ovelha por Deus guiadal... „ 
Observando atentamente a mar-

gem h•onterra, descobri, cerca de 
vinte par: os abaixo do moiuhu, 
unta mulher assentada á beira do 
riu e ao lado dela uma ovelha 
lira n ca. 

Era singular o aspecto d'agnela 
mulher, que se me apresentava 
acompanhada pela ovelha, como 
preveaia a cantiga. 

Teria trinta e cinco anos; a toes, 
que, a avaliar'pelus olhos azoes, 
devia ter sido, alva, estava quei-
mada pelo sul e o tempo levara-
lhe oviço, dando lhe em troca 
uma ou outra ruga. 
0 cabelo ( ouro começava a bran-

quear nas frontes. - 
0 vestuario era• pobre, mas ates-

tava escrupulosa limpesa. 
Ocupava-se n'a.lnele momento 

em introduzir por iodas as , tertu-
ras d'um grosseiro chapou de pa-
ina urna aluvião de flores silvestres, 
e parecia causar-lhes vwlriptieso 
prazer a frescura de agua, em que 
mergulhara os pés, pruvavelmen-

dous seres, que me ficaram para i doridos de longa jornada. 
sempre gravados na niemoria. Ia 
eu a pôr a pé na primeira pédra, 

(Continúa). 
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C. v sal Cem CorI s 

1 «/D 

,TIROCRAFIA oficinas montadas com 
  material aper• f erçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a urra ou mais córes. 

IENG.,NDIEROTAÇÃO o ícina em que 
  se  tomara todos 
os trabalhos de encadernação e, brochua, 
e que são executados com pejeição e se-
guança. 

PA P E L A R IT A vendas por junta e a re-
  talho, de papeis, de to-
das as qualidades, parafmpressão e escu-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

s. 

T.ian .; nfânte D. i •xz• BsYeae 

Estabelecimento c'stimamente montado, obede-
cendo a todas as condicães hygienicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
. semias,•para o que tem pessoal habilitado. 

F,9,b 'ieõ especial de, PIO OC 
Experimentem e confronteis, para preferirem 

esta MOVA PAMZ A,. que prima em bem servir 
o publico.. 
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Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 
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Gr2.•i• ,arfic7U c9• cns %s:v%ris, CLeVi-•._-s e a5cotMIC5, 

propr,ic5 .: frz- :atos C' •sçlir•^ái7ú05. 

Ff:•,ecas e esEraâras 4:relas ,nitra fatos. 
••¢••: dC ea: titc ele teCc d05 Vzra vestians cie s2zloQra. 
l•ss4_E* , r`scad— 7 Flanelas, fartssiasy ca àsa•s, fusto•esq 

t-aures •c4;s es Rre os e de cCr, e4c., etc. 

PRI"'OS SEM COiMPETE CIA 

PASSAPORTES E PASSAGENS 

JGSé iiBIÌ• .•i0•(•lf• ÏQII63 
Legalliieli.to l( abilififdo 

•e wa 9eâa—Barcelos 

Fassagens para América do No. te, Rio de 
Janeiro, Argentïra, Africa Portuguãsa 

e mais portos, ete. Passaportes para França 
Espanha, ete. 

Procurar esta casa, é ter a certez " de 
que os seus contratos serão sennp- áci-
mente eulaipri•los, e de qu.e os Srs. :- tssa-
geiros Segu rão ao ,seu destIffio 9,=pr e 

dentro da legalidade. 

Esta casa reão tem ligação alguma 
corte a de- seu irmã© na rua Direita, 
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